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Vida Cristã  
Prática da Humildade 

“Não façam nada por interesse pessoal ou por desejos tolos de receber elogios; mas sejam 

humildes e considerem os outros superiores a vocês mesmos”. Filipenses 2.3 

 

 A prática da humildade é a arte da contenção e privação da soberba e seus semelhantes: 

orgulho, vaidade, jactância (arrogância), altivez de espírito, auto suficiência e estima exagerada. 

A humildade é o sentimento da necessidade de Deus para se ter uma vida de vitória. Não é a 

rejeição de prêmios e coroas, mas a transferência destes para quem de direito, como aconteceu 

com os vinte e quatro anciãos no Apocalipse de João (Ap. 4.9-11). A humildade é uma das 

virtudes mais difíceis e mais raras, possível apenas com o auxílio de Deus e pela zelosa imitação 

da humildade de Jesus. Ela existe ou não existe. É uma virtude para Deus ver e não para o homem 

ver. Um dos grandes exemplos de humildade foi Maria quando recebeu a visita do anjo 

anunciando o nascimento de Jesus. “Sou serva do Senhor, que aconteça comigo conforme a tua 

palavra” (Lucas 1.38). Muitas vezes precisamos receber um tratamento de choque para acabar 

com a soberba. Foram necessários quarenta anos de desolação e dispersão para curar a soberba 

do Egito e tornar o país “o mais humilde dos reinos” (Ezequiel 29.1-16). 

  

Também o rei da Babilônia, Nabucodosor, se considerava grandioso e que tudo era de 

acordo com seu poder e glória. O rei teve um distúrbio mental que o levou a passar algum tempo 

na companhia dos animais do campo, como se fosse um deles (Daniel 4.28-33). O sucesso faz 

parte dos planos de Deus para o homem. Sucesso na vida devocional, no matrimônio, na criação 

e educação dos filhos, nas relações humanas, no exercício da profissão e no desempenho dos 

dons do Espírito. O sucesso está condicionado ao relacionamento pessoal com Jesus. “Eu sou a 

videira, e vocês são os ramos. Quem está unido comigo e eu com ele, esse dá muito fruto porque 

sem mim não podem fazer nada” (João 15.5). Muitos têm medo da humildade. Acreditam que 

ela não leva a nada, mas o medo da humildade desaparece quando se conscientiza de que ela é 

de fato a chave do verdadeiro sucesso e de que, na difícil prática da humildade se pode contar 

com a proteção da poderosa mão de Deus (I Pedro 5.6).  

 

PARA REFLETIR: 

 

1) Fale sobre o que você aprendeu sobre humildade e soberba. Se possível cite exemplos 

bíblicos. 

 

2) Comente o versículo: II Coríntios 12.10. 

 


